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Um dos momentos da homenagem que 03 tuncionários 

da imprensa Universitina 

idor a seus is 
Na . Francisco 

do dfkqu&oJ::m 

. impressor ¢ de seu 
mnam:pzu.ubndrm 

com os colegas de 

prestaram 8 Ruy São José. 

servigo. O engenheiro-agrônomo Ney São 

José, irmão do homenageado, falou 
destacando a relação 
administrador/administrado, ciuando, 
especialmente, 0 exemplo de Ruy São José no 
tocante & capacidade de trabalho ¢ & maneira 
de tratar seus amigos e colegas de trabalho. 
“É uma honra para nós ter o Ruy em nossa 

família”, disse, emocionado, O homenageado, 
por sua vez. falou de seu tempo na Imprensa ¢ 
‘agradeceu a todos pela tolerância para com 
¢le. Em suas breves e emocionadas palavras, 
Ruy São José terminow, dizendo que o presente 
recebido ¢ importante ¢ que conservard todos 

s colegas para sempre gravados não apenas 
na chapa de alieminio, mas, principalmente. no 
corug 

Ruy São José é natural de Ponte Nova. 

sendo filho de D. Sciomara ¢ Francisco São 
Tosé, que empresta seu nome ao prédio que 
sedia a Imprensa Universitdria. 

FERNANDO CAMPOS EXPÕE SEUS QUADROS SOBRE A LOUCURA 

SUBLIMADA DE VAN GOGH 

próxima quinta- feira, Se; propeio artista, que já expôós. 

:omawà:'rm Vkillv:m.s'mMVuGu;hÍulnnlvr:.uu 

"o — b que vive mrhi:e-—in;h 
Culturais (DAC) promove a que X ir 

de exposição de trabalhos do VII que literalmente o corcou 

Pl ) aa s, Fermando C €0 título da mostra que pxu-r:;lâ-h-:lm“ n:;u 

—ol::ª:-wdl -~ ninguém a não ser cle mesmo, * V:mqm 

anOo'nH—m gzm’“”mom achei Gogh 
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IUN edita apostilas sobre Fungdes e 
Contabilidade Geral 

“ = ungdes de varifiveis complexas” ¢ 
F_ “Contabilidade geral” são mais duas 

stilas editadas recentemente pela 
vplvtnnlnl;:l Universidade Federal 

icosa e que já se encontram A dis, dos 
mm..l. que mum-h:‘:fh 
Reembolso Postal, 

A apostila “Funções de varidveis 
complexas” vem assinada pelas Professoras 
Maria da Conceição lanino Fortes ¢ Maria 
José Braga, do Departamento de Fisica (DPF) 
da Universidade Federal de Vigosa e leva o 
número 204. São 70 páginas nas quais são 
abordados assuntos como Geometria ¢ 
Algebra Bisica dos Números Complexos, 
Férmula de “De Moivre” ¢ Cálculo das 
Raizes, Intepretagio Vetorial de Números 
Complexos e Representagio de Fungoes 
Complexas, entre outros. São, ao todo, 12 
capítulos, todos de grande interesse para a 
resolução de problemas de engenhana e, ainda, 

ra resolver problemas de dinámica de 
idos e de eletrostática. 

Contabilidade 

O professor Milton Rodrigues Natalino, 
do Departamento de Administragio (DAD) da 
UFV, assina a 295* apostila editada pela 
Imprensa Universitina. Intitulada 
“Contabilidade geral”, » obra tem 79 
divide-se em 15 capitulos nos quais, 
noções m‘nm discorre sobre 
Contab) ¢ Seu Clmo de Atuação, 
Objetivo da Contabilidade, Bi 0 ou 
Estática Patrimonial ¢ Variações da Situação 
Líquida, entre outras. 

A apostila quer, segundo o autor, 
transmitir o mínimo in nsável para que se 
possa aprender e desenvolver o3 
conhecimentos nocessérios de contabilidade. 

rusções. 
L) CONTABRIOADE OERAL 

YAMAVES COMPUXAS. 

mBep— 

” - 



TR 

aumento da participação de P 
r-:mo&um em 

0 professor Luiz Carlos Lopes, 
- major 

h:.pnwaml‘n?u 

Estudantes capixabas visitam a UFY 
m grupo de 43 alunos da 3 séric, 

U habúlitação em À rimensura, da Escolt 
Técnica Federal do Espirito Santo (ETFES) 
localizads em Vitória, esteve em visita à 
Universidade Federal de Viçosa, nesta semath 

indo tma programação coordenada peê 
essor Luiz Carlos D' Antonino, do 

g:puun:nm de Engenharia Civil (DEC). 
pelos professores Odilon Sous 

Barbosa Filho e João Hearique Fardin. os 
estudantes capixabas assistiram, na terga- feift 
A tarde, a uma palestra do professor António 
chP—:s ::rru,do DEC, sobre “ Astronomit, 

ição”, na sala de projeção do Centro 
Ensino de Extensão (CLE) ¢ posteriomenté 

de um video sobre a IS?.W Tiveran 
ainda, à oportunidade de fazer uma visita 308 
principais pontos da Universidade, sob a 
orientação do professor Luiz Carlos 
D'Antonino. 

Na manhá de quinta- feira, os estudantes 
assistiram a mais duas tras na sala de 

A heiro A grimensol 
" e "Manutenção c 

Avaliação Técnica de Instrumentos 
Topográficos”, proferidas, respectivamente. 

professores José Cláudio Tuler e Luiz 
;&b‘D'Anlom'no A;.mc.nomlflmo " 
(oi a vez do professor Joel Gripp Júnior 

o hgn "Introdução & &xm 
Posteriormente, orientados pelo professor 
Fernando Alves Pinto, os alunos da ETFES. 
fizeram uma visita ao Laboratório de Ciência! 
Geodésicas do DEF. 

MuÚode i 
visita a Universidade,  fim de conhecer o 
campus ¢ o que a Instítuição tem a ofereces 
Aqucles a fazer o seu 

0 professor Odilon Souz? 
tem acom 

seletivo. 

que, sem dúvida, serd mais uma 
conquista para essa pioneira manifestagio 
extensionista do Pals, realizada anualmente 
pela UFV desde 1929 

Um dos pontos positivos da Semana do 
Fazendeiro, ano, foi a participação de 
estudantes de 2º grau na ex; 80, most 
seus mais importantes t: lhos académicos 
voltados, principalmente, para o setor 

Estiveram presentes alunos do 
jo Universitdrio (Coluni), da UFV; do 

ntos de ensino, por meio de seus 
alunos, proporcionaram aos participantes ¢ 
visitantes da 62* Semana do Fazedeiro novos 
conhecimentos ¢ muitas informagoes úteis 0 
seu bem-estar ¢ desenvolvimento profissional- 
0 lado de instituigées que já vinham 
participando do evento nos anos anteriores. 
como o Centro Nacional de Treinamento cm 
Armazena, (Centreinar), o Programa 
Gilberto , 0 Nikcleo de Ensino Integrado 
de Ciências ¢ tica (Neicim), o Serviço 
Antdnomo de Água ¢ Esgoto (SAAE), da 
Prefeitura Municipal de Viçosa, ¢ outras. 

Outro aspecto -I;unenu: tivo, 
segundo o professor Luiz Carlos Lopes, foi 3 
espontánca e fundamental ção dos partici 
professores, técnicos ¢ funcionários da UFV, 
num total de aproximadamente 400 servidores- 
divididos nas diversas atividades do evento 
cursos, assisténcia técnica, administragio ¢ 
apoio. Do total, quase a metade, cerca de 150 
era constituida de professores, acreditando 0 
presidente do Conselbo de Extensio numa 
adesão ainda maior no próximo ano
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O Departamento de Engenharia Civil tunciona no Edificio Arhur da Siva Bemardes, na antiga Garagem Central e no LESA 

‘ecnolbgicas que, 
—lnçãn. vez buscando a exccléncia ':un‘o 

ensino, pesquisa ¢ ex 3 
estacando-se no contexto da Universidade 

o rtamento de En a Civil foi 
o em 1576 e implantado em 10 do maio 
% 1977, pela Py n 367/77. É 
m cursos de Engenharia Civil e 

Agrimensura ¢ parte, & 9 
maiores desafios, como o mestrado em 

em cuja base estd uma 
~estrutura satisfatéria ¢ um corpo 

focente considerado de 6timo nivel Com a 
implan, condições itação do mestrado, haverd 

a criação de um pólo de pesquisa e de 
nessa área em Minas Geraís, diz o 

m—hhdm Leite Arantes, chefe do 
10, acrescentando que o Brasil é 

Sarente de recursos humanos para treinamento 
* isa em Geotecnia, com 0 que o 
Mestrado na UFV poderá contribuir 

para o preenchimento dessa 

Instalações 

Além dos problemas comuns a todas as 
unidades da UFV, o Departamento de 

Civil, para oferecer seus cursos, 
séria problematica da falta de 

fisico adaptado às suas necessidades. 
o chefe do órgão. Segundo conta, o 

tem sua administragio no 
Arthur da Silva Bernardes, em 

também 

Quilômetro da administragio gão. 
Yalienta o professar Paulo Tadeu, o Setor de 
bmlodoufl'hcmnwi}odew 

mummgowm 

X0 abri Edificio 
erhmmnrm« 

-Mwhmmufl:‘ 

equi tos de uso do departamento, diz o 
ofessor Paulo Tadeu, referindo-se a0 espaço 

lísico atualmente ocupado. Mesmo com a 
adaptação de novas instalagdes, no primeiro 
piso do mesmo prédio, o órgão continuará com 
dificuldades, lembrando-se 3 permanéncia de 
alguns setores na antiga Garagem Central 

Os setores que o:u.rmoomupkmdn 
antiga Garagem Central também sofrem forte 
compressão no espaço físico, com a agravante 
do desconforto térmico das instalações, diz o 
chefe do departamento, salientando que foram 
projetadas para garagem ¢ a proposta foi de 
um "galpão coberto” 

História 

De sua implantação até o momento, o 
Departamento de Engenharia Civil foi dirigido 
pelos soguintes professores, na função de 
Fhefe. José Anibal Comastri, de 1977 a 1981: 
Jafar Untar, de 1981 a 1983; Antônio Santana 
Ferraz, de 1984 a 1988; ¢ Paulo Tadeu Leite 
Arantes, de 1989 até o presente, Os 

fessores Antônio E Polisseni ¢ Jafar 
Jntar ocuparam interinamente a chefia do 
departamento no período de setembro de 1988 

a setembro de 1959 
O curso de Engenharia Civil foi 

regulamentado pela Lei nº 5194, de 24 de 
dezembro de 1966, ¢ reconhecido pela 
Portaria nº 159, de 4 de abril de 1982 O curso 
de Engenharia de Agrimensura foi 
regulamentado pela Lei nº 3 144, de 20 de 
maio de 1957, ¢ pelo Decreto nº 53,943, de 3 
de junho de 1964, sendo reconhecido pelo 
Decreto nº 83.299, de 26 de março de 1979 

Docentes 

O Departamento de Engenharia Civil 
oferece, em média, 34 disciplinas por semestre 
letivo, com o concurso médio de | 340 alunos 
matriculados, perfazendo a carga horária 
média de 4.758 horas- aula/semestre 

Dos profissionais do departamento que 
atuam no magisténio, trés possuem titulo de 
doutor e 22 de mestre, um possui curso de 
especializago ¢ os demais são graduados 

Atualmente, encontram -se em 
treinamento no exterior trés docentes, em 
nivel de doutorado. No País, são dois 
treinandos em cursos de doutorado ¢ um em 
curso de mestrado 

Intercambio Universidade-Empresa pode ser a alternativa 

para a construção da nova sede 

criatividade ¢ a disposicio o A to sio o 
remédios m- crises ¢ as dificuldades, diz o 
m!unm o Tadeu, referindo-se aos 

forços vêm sendo feitos para que o 
ôrnhlurm sede no campus. 

memhcuunenzeunhr-md: 
materiais de construção, que seriio convidadas 
a fomecer o material, entrando a UFV com os 
projetos ¢ mio-de-obra 

rasileira de Cimento Portland, que se 
mostrou receptiva & idéia ¢ deverd sensibilizar 
scus associados para participarem do 

Como se trata de um edificio que abrigará 

profissionais ¢ estudantes do setor, a sede do 
departamento deverd ser construida 

Jaticamente, utilizando os mais variados 
materiais, distribuidos em diversas partes do 
prédio, como pré-mokdados, argamassa 
armada, estruturas metdlicas etc, Cada uma 
das dependéncias poderd ser tomada como 
uma exposição ¢ um laboratório para teste dos 
diversos materiais empregados. na alvenaria 
cobertura, pisos, pintura, tubulações, rede 
clétrica e outros. Cada fabricante terd, nas 
dependéncias em que for utilizado seu 
material, uma placa com a identificação de sua 
empresa ¢ as especi ficagdes do produto 

São indmeras as vantagens desta proposta, 
garante o professor Paulo Tadeu, enumerando, 
entre outras, o intercimbio 
Universidade- Empresa, o funcionamento do 
prédio como aplicação prática dos 
conhecimentos ¢, para as cmpresas, um 
laboratério paru teste de seus produtos, com 
08 quais estarão se familiarizando os 
estudantes, que poderdo até recomendd-los em 
suas atividades profissionais. 
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Importancia dos trabalhos de pesquisa 
or se tratar de departamento 

P relativamente novo, observa-se que a 
consolidagfio das linhas de pesquisa vem 
ocorrendo em ritmo no 

dreas da Engenharia Civil, das uais podem ser 
destacadas a estabilizacdo de (com cal, 

tume, cimento ¢ residuos i iais como 
vinhoto ¢ lignina). terra armada; 

i de estruturas; tratamento 
biolégico de residuos orgánicos 

Vestibular: cresce a demanda para o 
curso de Engenharia Civil 

lém do que pode oferecer a0 
estudante, em suas atividades 

académicas, o Departamento de Engenharia 

Universidade, diz o professor Paulo Tadeu. 
Nos últimos cinco anos, vem sendo 
observada uma evolugdo constante no 
número de candidatos a0 curso de 
Engenharia Civil no vestibular, Essa 
e ão mostrou-se maior ainda este ano, 
qu 0 grande número de candidatos fez 
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instituições. Como ilustração, vale mencionar 
o desenvolvimento do protétipo de habitagio 

em solo-cimento, conduzido em 
colaboração com a Emater-MG e a Prefeitura 

Com relagdio às linhas de i 
relacionadas com o mestrado mm 
foram propostas de forma a contribuir na 
solução dos problemas, cujos entendimentos e 
abordagens não foram totalmente 
equacionados pela Engenharia Geotécnica 
brasileira. Além disso, a escolha baseou-se no 
perfil académico, interesse ¢ campos de 
atuação do corpo de professores envolvidos 
com o ensino c orientação dos estudantes no 
programa de mestrado. 

Informa o professor Paulo Tadeu que as 
linhas de pesquisa são bastantes abrangentes e 
permitem englobar os projetos em 
desenvolvimento no departamento, os 
de trabalho submetidos aos vários 6r; de 
fomento irquin para implantação do 
programa 
aos trabalhos dos vários profissionais do 

GEOTECNIA E PLANEJAMENTOS URBANO E RURAL 
A criagdo do mestrado em Geotecnia na 

Universidade Federal de Vigosa 
representa grande avango da Instituicio, 
dada a caréncia de um curso deste nivel em 
Minas Gerais, em razão da demanda 
de profissionais i nessa drea no 
Estado e da necessidade de se obterem aqui 
as soluções para os problkemas locais. 
Entretanto, lnf(ãrmlm os dmgênã d:o 
Departamento de Engenharia 
muito boas as perspectivas para a criação de 
um curso de mestrado em outra drea: 
Planc; to Urbano ¢ Rural. 

tendimentos neste sentido já vém 
sendo mantidos há algum com a 
Universidade Técnica de Nova Scotia, de 
Halifax, m:eln: Canadá, qlâc oferecerd mhddimuw 
para a ntação do programa na s 

Ou?l;umlinxnm foram iniciados pelo 
professor Paulo Tadeu Leite Arantes, 
durante visita à universidade canadense, 
onde expós as necessidades brasileiras e 

VI Semana de Engenharia Civil reúne professores, estudantes e profission 

studantes, professores e profissionais 
ligados às :l?;ul&i de gnaenhrn 

do De to de Engenharia Civil ) 
da UFV e do Centro Académico (CA) de 
Engenharia Civil. O ohjeu':dunwm foi 
proporcionar ao estudante de graduagio uma 
vxredlm'adnmemldode trabalho. O 
evento também buscou nmdb{‘r‘on S 
rofissionais com a tecnolo; ivel ¢ 

Pumhan promover o hm&o Se 
conheciment lmmlresroflmu' is das diversas 
áreas da Engenharia Civil e, ao mesmo tempo, 
estreitar o relacionamento 
universidade/empresa. 

Cursos e foram realizados 
durante os trés dias da semana, alguns 
ministrados por W:fâªmªãp'õ'º' 
¢, outros, rofission propria s 
Os cmmndu foram estes: 
Sistema lnlegndo para Construção 
“Transporte Vertical em Edifícios”, “Pintura 
Imobiliária” e “Turbo Pascal na Engenharia”. 
As pulmm&mreridn foram estas: “O 
Engenheiro Civil: Atuação no CREA-MG”, 

AS ATIVIDADES DE EXTENSAQ 
DEPARTAMENTO 

DE ENGENHARIA CIVIL 

jamento Urbano. Como revela o 
professor Paulo Tadeu, o convénio abran 
znb@omim-dafinpmcivl 

€ por seu intermédio, 
informa o chefe do 
dos dois cursos têm oportunidade 

i de diversos trabalhos naquela p-mdg-r naq 

© beneficio que traria, nesse campo, a cri 
do curso na UFV. Os estudos para a 
inpl-:uçbdomdcverbwr 

em que sua ex 
vista as di 

Civil e pelos tantes do Centro 
Aaumdm-fiacivfl.que 
coloboraram ativamente para o sucesso da



Federal de Vigosadia 22 
| sendo 4 participaç 

e de várias idides mipciras ¢ de 
'ª:-.ª.'"ªº" No dia seguinte, vai acontecer 

etapa do Circuito Escolar de 
. A entrada é franca nas duas 

xda ctapa foi realizada na Escola 
26 de Dumont, em Belo Horizonte, 

to, quando a equipe da 
40 Atiéiica Acadêmica LUVE/UFV 

-se campeá da 
Cristiano Rubim ¢ Rafacl Araújo 

respectivamente, as três primeiras 
no solo, no salto ¢ no = * 

-geral, na categoria À masculino. Na 

liQuistou a primeira colocação no solo c a 

Escolinha 

Estão abertas as inscrições para a 
—hhnaeozauuo b do 

ªª:h.cnm-ncmmuóemm 
%08, na faixa ctária de cinco a 10 anos. A 
m é gratuita e deverá ser formalizada 
FPlica, do Departamento de Educação 

Professor canadense fala sobre Pequena e Média Empresa 

5 prowasor Gérakd discomeu sobre a PME no Canadá 
aa protessores parsciparam da mesa-redonda. 

e Média Empresa no Canadá foi 
P :q:n‘:d- mesa- redonda realizada na 

manhá de segunda-feira, 3, na Sala de 
Reunides do Centro de Ciéncias Humanas, 

Letras ¢ Artes (CCH) e que contou com a 

participação do professor Gérald & Amboise, 
da Universidade de Laval, em Québec, 

Canadá. Part do encontro o diretor 

daquele Centro, professor Juraci Aurcliano 

Teixcira: o chefe do Dej to de 

Administração (DAD), professor Antonio de 

- redonda teve a coordenação das 

smnr:-orn Maria Elena Barbassa c Nina Rosa 

da Silveira Cunha, do DAD. 

WMOM&WW'WMW“" 

de inscrição para o curso de 
v%mw«&:wa 

hecimentos 
u&udeMAuu'ulolm:':n.º:lmu 

F € de 30 horas- curso 
N-fi'mm:nm‘m de Micros do 
Departamento de Economia Rural (DER). 

Squnhml’aum-cnwdcnofio
th 

curso, as inscrições — em número de 14 — 

deverão ser i no Centro de Ensino de 

Extensão (CEE), e as taxas deverão ser pagas 

no ato. As aulas serfo ministradas de Sh às 

10 b e, o Pors Pinto CPD, ão Livio 4 
diretor da CP! o L 

de Govemador Valadares. 
Wooo—:onmuuw—

wam 

ee sabre Mercado de Trabaino e Skuação do 

Clube Carrasco prepara a festa dos 15 anos de formatura 

Charm, em Vigosa, a partir de 18h. 

Aos interessados em atualizar suas fichas, 

organizadores pedem aos “carrascanos 

Que enviem seus endereços atualizados 
&-wls:na—cdn?onnw—l£7 - 
igosa-MG, ou entrem em contato com o 

Y me;MFum.pdnwh(
w 

ªãvuw—u)º.mwm&&hd:
 

Gérald d' Amboise, professor do 
Departamento de Administração da 
universidade canadense, é também diretor do 
Grupo de Pesquisa sobre Pequena ¢ Média 
Empresa (PME) e do perfil do Empreendedor, 
na mesma universidade. Ele falou cerca de 
quatro horas neste encontro, discorrendo 
sobre a PME no Canadd ¢, depois, fez uma 
análise comparativa com a realidade brasileira 
dessas empresas. Segundo a professora Maria 
Elena, concluiu-se que existe muita 
semelhanca entre as PMEs canadenses e 
brasileiras no tocante aos aspectos 
comportamentais ¢ estruturais. “A grande 
diferença entre os dois países nessa área é com 
relação ao apoio governamental que, no 
Canadá, é superior”, destacou. 

O DAD está negociando um projeto de 
coopera 50 técnica entre a UFV e 
universidades canadenses, daí a vinda do 
professor Gérald d' Amboise. A Universidade 
de Laval é considerada um centro de 
excelência em estudos aplicados à PME 
“Pretendemos transformar o Núcleo de Apoio 
Integral à Pequena Empresa, o NAIPE, 
também em um centro de exceléncia, nos 
mesmos moldes de órgãos canadenses dessa 
natureza”, revelou Maria Elena, 

Na mesa- redonda de segunda- feira, 
iniciou-s¢ um entendimento com vistas ao 
retomno do professor canadense para ministrar 
um curso, em nível de doutorado, 

sivelmente em janciro do próximo ano. 
te curso, ministrado de mancira concentrada 

€ intensiva, será de Politica Empresarial e, 
dele, poderdo participar professores dos 
cursos de Administração. Este curso já foi 
ministrado na Africa, na Tailindia ¢ também 
no Canadd. O Brasil poderd ser o proximo. 

Semana Florestal será 
de 16 a 23 de setembro 

J á estão sendo ultimados os pormenores. 
para a realização da Semana Florestal, 

que acontece de 16 à 23 deste més, numa 
omoção do Dej to de Engenharia 

erhwfld(ol)éifl Universidade Federal de 
igosa, do Centro Académico de En 

Florestal (CAEF) e da Folha w'smºhelm 
acordo com a ão, a Semana 

Edifício Reinaldo de Jesus Araújo. 
A partir de terça-feira, 17, estão 

programadas palestras nas escolas de 1º e 2º 
graus da região, com a temática “Exploragio 

Tarde Cultural 

No Dia da Arym. sexta-feira, 21, está 
gugr—-dll realização de uma Tarde 

'ultural com música, teatro ¢ outras 
atividades artístico-culturais ¢ até distribuição 
de brindes para as crianças, farão uma 
concentragdo no campus da UFV. Estão 
previstas apresentações do Circo Sem Lona, 
nesta Tarde Cultural, que pretende reunir 
estudantes de todas as escolas de Viçosa. No 
dia seguinte, 22, a partir das 16h, acontece à 
lonuã:.Muàu! da Primavera, em frente a0 
Muscu da UFV. A promoção deste evento é 
da Divisão de Assuntos Culturais ¢ do Muscu. 
Paralelamente às atividades da Semana, de 20 
123 0 público viçosense terá oportunidade de 
assistir & uma exposição florestal no sagudo do 
Shopping Center. 

o8 coordenadores da Semana, 
a esportivas também deverão 
acontecer nos oito dias de realização do 
evento, porém não foram especificadas quais. 
A Semana Florestal conta com apoio de 
empresas locais 
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em Ciências 

0, 29 em Engenharias e seis em Letras 

Começa segunda-feira, em Belo 

A diretoria da Central de Processamento : 
NE
T 
i
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;-
gfi
u 

]
 i 

Juan Anwd:‘:dn cvento 

FÍ.,-'—- uarez de Souza ¢ Silva, do 
de A;hinh 

Horizonte, o 4º Congresso 
ina Veterinária 

animal € 
&mwmdomaw- 

cont: parasitos. 
Já a feira paralela 20 congresso constará 

de 20 estandes de nove metros quadrados cads 
um, reservados à empresas e instituições part 
a exposição de produtos ¢ serviços. 

0 4º Congresso Mineiro de Medicina 
Veterinária deverá contar com a participação 

apro: 
estudantes, devendo a abertura ser {“",]:.h 

Antônio Cabrera Mano Filho, que, no 
ººnf—º anterior, em 1988, participou como 
professor da área de Bubalinocultura 

O tema global do encontro está centrado 
na responsabilidade ¢ importância do 
médico-veterindrio como clemento capaz de 
contribuir para o aumento da oferta de 
produtos de animal ¢ como profi 
©0- gestor da pública, tendo em vista o8 
alarmantos niveis de subnutrição ¢ desnutrição 
que acometem grande parte da população 
brasileira. Os dois painéis programados 

dia 12, debatorá ":íubnulrw. desnutrição e 
cidadania no Brasil”; o outro, no dia 13, 
discutirá "O do veterindrio na saúde 
póblica”. Todos os candidatos ao governo do 

também foram convidados para 3 
conferência “Perspectivas da agropecuária 
brasileira”, no dia 13, a fim de apresentarem 
1508 planos para uma politca agropecudria 00 

B 
R elações entre Estruturas Pundiárias c de 

Renda no Setor Rural do Brasil” é o 
título da tese de doutorado defendida no dia 
28/8/90 pela bolsista da Capes/CID, Maria 
Inez Geraldo Martins. O trabalho 
foi da drea de Economia Rural ¢ a banca 
examinadora foi formada pelos professores 
Sérgio Alberto Brandt (presidente), Edson 
Potsch Magalhdes, Euter Paniago, Sebastiáo 
Teixeira Gomes ¢ Miguel Ribon 

tee 

O bokista do CNPq, José Teixeira de 
Seixas Filho, defendeu, no dia 28/8/90, sua 
tese de mestrado em Zootecnia, intitulada 

Pós-Larvas do 
G -de- Ignl')ur:c Macrobrachium 
rosenbergii (De Man)". Os professores 

%5«—3 obledo AlTnuue Ricardo & 
Euclydes foram os componentes 

banca examinadora. 

SS 

No dia 15/8/90, o estudante Andr Fiorini 
de Carvalho defendeu sua tese de mestrato em 
ªnhlo Nutrição de Plantas, cujo titulo foi 
v :.n A; Horizontal na 

idade de Agregados d. 
Cinco da Regido %dme‘"A banca 5 
examinadora foi formada pelos professores 
L iano da Costa (presidente)


